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Introdução 
O planejamento de ações e serviços constitui um dos 

mecanismos da gestão dos municípios brasileiros para a 

consolidação da atenção em saúde do Sistema Único de 

Saúde. Os instrumentos básicos utilizados para o 

planejamento são o Plano Municipal de Saúde (PMC), a 

Programação Anual de Saúde (PAS) e o Relatório Anual 

de Gestão (RAG). Todos os gestores municipais devem 

elaborar e enquadrar o PMS no Plano Plurianual (PPA), 

assim como necessitam realizar um relatório de gestão 

anual, para que sejam expostos para o conselho municipal 

de saúde correspondente, uma vez que dependem da 

aprovação do mesmo. 

Para assegurar a resolubilidade das ações e serviços de 

saúde prestados à população e expressos como 

compromissos nos instrumentos de planejamento, espera-

se que estes guardem relação de coerência entre si. 

Desta forma, as ações e serviços de saúde podem ser 

mais bem monitorados e avaliados, contribuindo para o 

aperfeiçoamento da gestão. O Sistema de Planejamento 

do SUS (PLANEJASUS) foi criado a partir do Ministério da 

Saúde de forma a servir como guia estratégico para o 

planejamento da gestão descentralizada do SUS, 

qualificando e dando resolutividade ao gerenciamento da 

saúde local. 

Resultados e Discussão 
Será realizada uma análise documental de cunho 

qualitativo. Serão analisados os Planos Municipais de 

Saúde no período de 2004 a 2013, bem como as 

Programações Anuais de Saúde e os Relatórios de 

Gestão de maneira a conhecer o processo de 

planejamento da saúde do município de Santa Maria. 

Os resultados preliminares indicam que o Plano Municipal 

de Saúde 2013-2017 não contempla todos os itens que 

são propostos pelo Sistema de Planejamento do SUS e 

que os indicadores de saúde apresentados não 

correspondem à situação atual de saúde no município, os 

quais se mostram desatualizados. 

Conclusões 
A partir dos resultados preliminares verificou-se que o 

planejamento da saúde do município, a partir da análise 

de Plano Municipal de Saúde, não contempla as 

orientações do Ministério da Saúde, o que compromete, 

portanto, a gestão da saúde no município. 
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